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ÍNTEGRA ÍNTEGRA 

ron ficiamento e a entrevista do president 
'Esta é a íntegra do pronunciamento do presi-

^ denie Fernando Henrique Cardoso, ontem nos 
jaidfrisdo Palácio da Alvorada: 

-"Primeiro, eu quero saudá-los muna manhã 
" tão tadiante e tão bonita no Alvorada. Acho que, 
' daquipor diante, não havendo chuva, é melhor 
fazer ao ar livre nossas entrevistas. Eu pedi para 
ceie nós nos encontrássemos aqui hoje. para essa 

' cohvérsa, porque faz algum tempo t empo que 
nós não temos conversado e eu, de vez em quan-
do, gosto de conversar mais soltamente com a ira-

-prensa e a mídia em geral. Depois, eu acho que 
-nós estamos no final do quinto mês deste último 
alarde govemo e eu acho importante que a gente 

-ta-tilda oportunidade de conversar e sentir quais 
são aspreocupações e também permitir, através 

adeseàs entrevistas, que o País perceba qual é o ru-
' MÓ dd goeerno, a disposição do governo e de que 
•• maneira o governo está encarando os fatos, o fui-
-tarde-disposição que tem de levar adiante os pro-
' grantasegre estão transformando esse País. 

- Errarão queria deixar desde o início (leme refe-
- riaaoma questão que hoje é uma questão que to-
« ca -os brasileiros, toca no coração dos brasileiros, 
'e requer medidas e requer que exista uma com-
., preensão e uma mobilização muito solidária pa-
' ra,que possamos enfrentar as dificuldades que de-
acorrem da seca. Acho que o Brasil, quase que de 
repente; tomou consciência, não apenas da seca e 
dae conseqüências da seca, mas de algo que o go-

..v.ernsavem insistindo - e eu pessoalmente há tais-
atratenopoa-, de que o nosso principal problema é 
levar adiante políticas consistentes públicas, sem 

adenlagogia, que reduzam a pobreza e que permi-
. tanadar melhores condições de vida para os brasi-
leiros e as brasileiras mais pobres. 
. -Quando as pessoas não se defrontam com a 

; realidade, reconhecem que é assim, mas talvez 
não, se motivem, talvez não se entusiasmem. Eu 

a fui ministro da Fazenda, como os senhores se-
, bem e as senhoras também, e houve uma seca 
muitolorte, em 1993. Eu fui lá, eu fui no Ceará, 
sie .Rio Grande Norte, e aquilo me comoveu pro-

, fupdamente, porque primeiro a reação, a paisa-
-genafisica, é de tristeza. O cinzento da seca, as ár-
vereszetorcidas, os açudes vazios, a mação é de 
constrangimento ao perceber que há realmente 
uma adversidade, e quando se vê a população, so-

sbretudo como eu vi, naquela época chamava-se 
frep‘de trabalho e nós incentivamos as frentes 

_d tsabalho, aí é bastante desesperado a é dilace-
...mate-mesmo. É porque se vê que são pessoas que 
seaonfuadem com aquela paisagem, já alcança-

. das pela seca e naturalmente herdeiras de subnu-
triçãasherdeiras de uma espécie de atrofia de sé-
cuba de pobreza. 

, Então, naquela ocasião, eu me recordo que, 
.Miniatério da Fazenda, eu recebi a visita de . . 

aum conjunto grande de pessoas do Nordeste - en-
tre eles este que hoje é o presidente de Contag 
paea pedir recursos para enfrentar a seca. No fi-
nal da nossa reunião, tomei a decisão de dar os re-

, . cursos para a seca. Naquela época, nós gastamos 
milhões do que hoje seriam reais e não tinha • 

de onde tirar. Só que havia a inflação e quando-
lá inflação a gente nem percebe que não há de 

, onde tirar, pensa que tem, reparte um pouco 
mais o bolo mas na verdade, o conjunto do País 
paga, mas, naquele momento, era necessário ia-

. zer aquilo. Hoje, não é diferente, no sentido pro-
fundo, ou seja, o Brasil tem de atuar e está atuan-

- do no`sentido de atender os que estão sendo viti-
mados pela seca. Eu queria dizer que me reuni 
ontem com o ministro Paiva, com o ministro Cló-
vis Carvalho, com o superintendente da Sudene, 

, da Sérgio Moreira, com o dr. Portela, onde decidi 
abrir, a partir de 1.° de junho, créditos para aqui-

. lo que nós estamos chamando de frentes produti-
s'as.` 

o que é uma frente produtiva e o que nós esta-
' roseis alierendo fazer de inovador nessa matéria? 

8enSpre houve a utilização da mão-de-obra ca-_ . 
rente e de recursos na época das secas e muitas 

- _ vezes - e nao posso dizer que não se repita em ah-
- gusn'pealto a mesma coisa, porque de pende das 

condições locais - é um trabalho insano e que sal-
vei não Cessa construir muita coisa , porque é 
uma tentativa de ocupação para algué ris que pre-
cisa de recurso e que tem de dar alguma ocupa-

' ção. Eu -ac.ho que agora nós temos uma oportuni-
. dade um pouco diferente. Isso pode acontecer na 
região, Mas hoje nós temos outras condições. Ni-

' meirò, que há uma consciência muito clara no Pa-
, iS e no-governo de que é preciso qualificar melhor 

a população em geral e essa em particular. En-
tão, nessas frentes produtivas, nós vamos tam- 
bétri-iircluir programas de alfabetização solida-

' • ria. AsConiunidade Solidária tem uma experiên-
cia de utilização até de recursos priva dos para o 

aincentiriade alfabetização de adultos. No Ceará, 
albiassinado um convênio para alfabetizar 20 mil 

trabalhadores e estão em marcha novas discus-
sões para dobrar essa quantidade de pessoas. 

s Isso vai ser considerado parte da frente produ-
tivo porque assim as pessoas vão se qualificando 
para, terminada a seca, ter oportunidades malho-

s res, oportunidades de trabalho não só na agricul-
, tura•como fora dela, mesmo na adversidade. Nes-
sas frentes produtivas também vamos considerar 
as oportunidades de capacitação, de treinamento 

- de pessoas. Eu sei que tudo isso é dele& eu sei 
que na verdade, as condições são precárias, é pre-

. ciso .desenvolver - e estamos desenvolvendo, o 
a. Brasil está desenvolvendo - formas de solidarie-
, dade,,colocar as universidades, como já temos co-
- locado,,os programas de alfabetização e os pro-
a ,gramas-de atendimento. A idéia é de realmente 

dar ocupação e melhoria na condição humana 
adas pessoas que estão sendo atingidas por essa si-
atuação. -  A 

,A Mas há algo mais de diferente: o governo fede-
- salvam realizando 52 obras hídricas no Nordes-

- ate- Quando eu assumi o governo, todos aqueles 
que entendiam da Região Nordeste me pediram 

. com razão - que nós nos dedicassem os às obras 
- ..chamadas reestruturante-s, que pud essem dar 

:um outro rumo para a região. 
• , Havia uma paralisação muito grande de 
s 

 
obras. Houve uma comisso do Senado, presidi-

,.da_ pelo senador Carlos•'vlisoo, que mostrou 
quantas obras estavam paaadas. O governo fede-

aramaauma análise dessas  ebras, descartou algu-

amas:,  porque passaram a sr inadequadas, e deu 
„recursos para outras. Esta ano já destinamos R$ 

,400 milhões para essas obr:as E  essas  obras estão  
em marcha, 60% delas terapia adas. Eu posso lhe 

dizes -que não há Estado do Nordeste onde não 
hajaurna obra importante í0 governo federal. Ci-
to de memória: no Ceará t, 

Miro Teixeira de fazer-se uma miniconstituinte. 
Eu já manifestei mais de uma vez a minha simpa-
tia pela proposta. Não tenho encontrado muito 
eco, nem mesmo dos partidos que me apóiam. 
Acho erro não ter esse eco. Eu acho que seria bom 
que houvesse essa possibilidade para poder avan-
çar mais depressa nestas reformas que são impor-
tantes: reforma política e reforma tributaria. É 
pouco provável que ela tenha possibilidade de ser 
aprovada agora porque ela supõe também um re-
ferendo: na eleição de 4 de outubro perguntar se 
estava de acordo com essa miniconstituinte. Eu 
pessoalmente sempre achei bom isso, mas não 
creio que isso tenha viabilidade neste momento. 
Então não há reforma possível de ser discutida as-
sim. No que diz respeito à questão do PSDB, eu 
não sabia dessas informações que você está me tra-
zendo. Há muitas idéias, não sei sequer da data, 
eu realmente não fui informado de uma maneira, 
digamos, oficial sobre nada disso. Agora quanto à 
questão de papel, eu mesmo disse aqui, é uma 
questão delicada, que eu não posso pensar em ter. 
mos eleitoreiros; eu tenho de pensar em termos 
institucionais. Eu não posso simplesmente, por-
que alguns imaginam que para ganhar eleição 
tem de fazer isso ou aquilo, e fazer. Não. Eu tenho 
de pensar que nós estamos definindo um modo de 
comportamento para que haja reeleição. É um ins-
tituto novo no Brasil. Eu não posso mesmo sepa-
rar a condição, se vier a ser candidato, de candida-
to de presidente. Mas não no sentido negativo, no 
sentido positivo. O candidato tem de pensar sem-
pre que ele também é presidente. Então certas coi-
sas que um candidato que não é presidente pode 
fazer um que é presidente não pode. E, por outro 
lado, não pode fazer o que como presidente pode-
ria, se não fosse candidato, porque é candidato. 
Não há uma questão definida: é preciso que-haja 
sempre uma relação muito estreita dos partidos 
com o candidato e do candidato com a Justiça 
Eleitoral. Porque eu achei, embora achei diverti-
do, serjulgado pelo que não fiz, mas eu acho bbm, 
porque vai dando as regras e isso nós temos de 
construir, isso é a construção da demodacia. 
Aqui não podemos pensar em termos nera pes-
soais nem partidários. Nós temos de construir a 
democracia no Brasil. A Justiça vai ajudar, a opo-
sição ajuda, mesmo quando ela destrambelha. 
Mesmo quando ela fala coisas que não são verda-
deiras, a respeito do que o governo fez. O góvemo 
fez não sei o quê; e ai julgam a intenção. A coisa 
que mais me diverte é quando julgam a inteação. 
Fez isso porque queria aquilo, mas quem é que sa-
be o que eu queria, às vezes nem eu. ' - - " 

Pergunta - Bom dia senhor presidenta Tu-
do parece indicar que a paz entre o Equador e 
o Peru não será assinada no final dé mido, aqui 
em Brasliia, como pretendia o presidentado 
Peru, que veio aqui ao Alvorada para pedir o 
seu apoio. O senhor acha ainda que éssít Paz 
pode existir um dia entre esses dois Países? 

Ferrnando Henrique - Eu estou convencido 
disso. Eu acho que seria um grave erro não amo-
veitarmos esta oportunidade para resolver úm lití-
gio que já dura dezenas de anos e que o que inte-
ressa realmente aos povos dos dois países é aca-
bar com ele, acabar de uma maneira digna e dig-
na para os dois lados. Esse é o meu empenho. Eu 
vou continuar empenhado. Tenho conversado 
com os presidentes, vou continuar conversando, 
discretamente, cion os presidentes deSses dois paí-
ses, porque o País temam papel a jogar nesse pro-
cesso. Acho que o Brasil está ajudando na elabora-
ção de uma saída para um pequeno impasse que 
existe lá no Canepa, que é uma zona. E aí a (ares-
ta° é muito mais de construir uma fórmula que dê 
o respeito dos próprios cidadãos do Equador e do 
Peru quanto à validade da solução. É mais unia 
questão, digamos assim, simbólico-moral. Eu es-
tou confiante. Eu acho que nós vamos fazer e eu 
vou me empenhar profundamente nisso. 

Eu acho que a América do Sul tem uma vanta-
gem histórica enorme, que é um continente de 
paz. E isso tem de ser preservado. E também eu 
sei que isso é do interesse tanto do presidente Fuji-
mori quanto do presidente Alarcon. É uma maté-
ria que tem de ser resolvida no âmbito do nosso 
continente. Nós não necessitamos de intervenções 
políticas, ou de qualquer outra natureza, exter-
nas. O Brasil assumiu inclusive a responsabilida-
de militar na área de paz, para que todo esse pro-
cesso se desenvolvesse dentro da nossa visão sul-
americana. 

sor o PIB. Vou fazer o Pgssível e o impossível para 
ele crescer. Se o PIB acke ou não cresce, aumen-
ta ou diminui a arrecadação, se você tem ama  ta-
xa de juros que declina dependendo da matura-
ção dos títulos, você vai pagar mais ou pagar me-
nos. Então eu acho que a avaliação, primeiro, de 
quanto arrecadou com as medidas de outubro só 
vamos saber mesmo no fim do ano. Segundo, 
quanto gastou, só no fim do ano. 

Fora disso, é manchete: cresceu, caiu, subiu. É 
importante se informar, mas não é previsão do 
que vai acontecer. O governo vai trabalhar firme-
mente o tempo todo para diminuir o déficit Ago-
ra, quero deixar claro, como disse aqui: se nós ti-
véssemos aprovado a reforma da Previdência no 
ano passado, seriam R$ 4 bilhões a menos esse 
ano de déficit. Não aprovamos, mas o que o gover-
no pode fazer: nada. Tem de seguir a lei, obvia-
mente. Depois, a taxa de juros, tem de pagar; de-
pois, pasmem, uma parte do déficit é por causa 
da privatização. Por que? Por várias razões. Pri-
meiro: quando você privatizar, você vai sanear a 
empresa. Quando você vai sanear, você assume dí-
vidas. Pega qualquer desses bancos estaduais que 
passam para o governo federal. Você faz o sanea-
mento - o governo salva a pele dele, claro que ele 
vai dar ativos -, mas o governo federal aumenta o 
déficit, agora. E se não sanear o que acontece? 
Não resolve o problema. Então, uma parte do défi-
dt, é processo de mudança do padrão da econo-
mia, para ter uma economia onde os déficits cres-
centes do futuro sejam estancados pela privatiza-
ção. Outra questão que é difícil explicar. Existe 
uma metodologia, que é universal, que é do Fun-
do Monetário Internacional - as contas, isso não 
vai dar para explicar, acima da linha e abaixo da 
linha. Então, se mis governador vende uma em-
presa dele Ide recebe R$ 1 bilhão por essa empre-
sa se ele abater a dívida que ele tem para com o 
governo federal, o que aconteceu: nada para ele, 
porque ele diminuiu o patrimônio, pagou uma dí-
vida e zerou. Foi bom para o governo federal, que 
diminuiu seu déficit, mas se o governador pega es-
se bilhão e, ao invés de pagar o governo federal, 
paga funcionário, ele diminuiu seu patrimônio e o 
governo federal não teve vantagem. Se o governa-
dor pega esse bilhão e paga uma dívida contra-
tual com uma empreiteira, sabe o que acontece, 
aumenta o déficit, porque ele tinha dinheiro, ti-
nha patrimônio, ele não tem mais o patrimônio e 
a dívida contratual não é mais contabilizada ad-
uada linha, abaixo da linha -é uma técnica lá-, 
então precisamos tomar cuidado, porque estamos 
lidando com... Déficit é um conceito. Não é que o 
governo começou a gastar muito, por isso tem dé-
ficit. São outros fatores. Quando você vai olhar o 
Tesouro, esse 1% é consolidado. 

Não é do governo federal. Governo federal te-
ve superávit, mas, quando você soma os municí-
pios e Estados, são 5.507 municípios, 27 Estados. 
O governo federal não tem comando sobre isso. É 
a soma disso tudo que dá o déficit. Então, se a gen-
te não entender melhor isso, o governo federal vai 
sempre levar manchete contra e não vai se expli-
car que o que está acontecendo é uma transição, 
que nós estamos saneando, estamos preparando o 
futuro, tirando o que se chama "esqueleto do ar-
mário". O que é esqueleto. Uma dívida que exis-
tia 

Não era contabilizada, ninguém sabia que ela 
existia e o governo vai e põe no papel para ser cla-
ro. "Olha, tem essa dívida aqui e começamos a pa-
gar.'Aumenta o défidt Ele já-estio-a lã; esta-
va encoberto. Quando você esclarece, aumenta o 
déficit. Então nós não podemos transformar esse 
déficit numa coisa fantasmagórica. Tem de expli-
car. Então dá impressão de que o governo aumen-
ta o imposto e joga o dinheiro fora Que é necessá-
rio abater dívida com as privatizações - e é pela ra-
zão que já expliquei - para poder melhorar o défi-
cit. Alguns governadores não tinham alternativas 
e eles tinham dívidas de empreiteiras e pagaram. 
Eram dívidas, ou de empreiteira ou o que seja, e 
isso aumentou o déficit O dinheiro das privatiza-
ções que está nas mãos dos governadores aparece 
aqui como déficit porque nós emprestamos - o 
BNDES, muitas vezes, em dinheiro, para eles po-
derem privatizar. 

Então isso é um conceito muito complicado e 
como no Brasil a Economia virou conversa de to-
do mundo, só que não se sabe, ela virou arma polí-
tica também. Então é a bola da vez porque o défi-
cit cresceu. O déficit não está descontrolado, nós 
estamos controlando, o governo vai continuar 
controlando, nós temos mecanismos, nós vamos 
atuar, não haverá o menor risco. E a eleição é da-
qui a quatro meses: ninguém vai mudar resultado 
eleitoral porque vai aumentar o déficit. O déficit 
aumentado vai só atrapalhar o Brasil e não vai re-
solver o problema de ninguém, é uma ilusão, não 
é minha linha. Eu vou fazer algo necessário. A se-
ca. É necessário, então vai ter dinheiro, ponto. 
Porque aí não é a questão de déficit e não-déficit, 
é humano. Aí não tem. Eu já fiz como ministro da 
Fazenda e faço de novo agora Ou há uma situa-
ção de emergência, você atende essa situação de 
emergência, agora. Soltar recursos somente por-
que é ano eleitoral, não. 

cia esteja não apenas informada, mas também so-
lidária, porque o objetivo é o mesmo. O Exército 
tem tido um papel grande- mas não só o Exérci-
to, a Aeronáutica, a Marinha em vários momen-
tos do Brasil. Em certas regiões do Brasil, na Ama-
zônia, por exemplo, a assistência social básica é 
dada pela Marinha e pela Aeronáutica; em ou-
tras, pelo Exército. Esse é um papel muito cons-
trutivo de cidadania. É com esse espírito que está 
havendo aí. Outra coisa que eu me referia é a re-
pressão: repressão não é função direta do Exérci-
to. Qual foi a outra questão? 

fluir negativamente na campanha deste ano? 
Fernando Henrique -  Poder, pode. Partindo 

dessa premissa, eu também não quero negar que 
o governo também errou numa porção de coisas. 
Eu também errei. É o normal. Isso aqui é um pra.' 
cesso e ninguém é infalível Mas quando você er-
ra aqui, trata de corrigir. E as pessoas acompa-
nham: errou, corrigiu, voltou, mudou. Por isso 
que é oscilante. Eu posso dar outros números, ou-
tras pesquisas. Não adianta nada. Eu não faço 
guerra de pesquisa, porque isso é guerra psicológi- - 
ca e, como eu não estou em canipanha, eu não fa-
ço guerra psicológica 

Eu reconheço que tivemos problemas. Vamos 
corrigir, estamos corrigindo. O que nós temos é 
de não perder o rumo, a confiança e a população 
tem de sentir. Se a população não quiser tam-
bém, hão quis, achou que está errado, tudo bem. 
Aqui é uma democracia. " 

O que eu quero dizer apenas é o seguinte: mes-
mo quando eu erro, erro porque eu não sei, ou 
porque a minha convicção estava errada. Não foi 
por má-fé; não foi porque eu não queira ó bem do 
Brasil. Qual é o presidente da República que vai 
querer que pegue fogo na mata? Só Nero. E não 
foi na mata, foi nas cidades. Acontece que no ca-
so do incêndio também, em que eu já fui questio-
nado pelo mundo afora, vocês olhem os dados de 
novo: vão lá no Inpe, que é o instituto que tem as 
fotografias, e vejam o que ar» tireceu. Vê se foi is-
so Mesmo, vê se a mata ardeu. Toda à população 
pensa que a mata ardeu. Por que não mostrar 
agora o que aconteceu mesmo? -E mostrar que 
em outros países ardeu mais. E que ardeu por 
cansada seca; e que a seca não destruiu ás alvo-
!CS; destruiu a savana Por que não fazer isso? Se 
a população não sabe ela vai ficar contra: o gover-
no não fez nada. Teria alguma coisa a fazer? No 
México neste momento estão ardendo milhares 
de hectares de terra O governo mexicano é Culpa-
do? No Canadá houve um degelo imersos Ontem 
eu telefonei para o presidente da Argentina 
(sic!), o Benzer, porque houve um terremoto e 
morreram cem Pessoas. Ou melhor, da Bolivia. O 
da Argentina eu também telefonei por causa da 
inundação. Eu não sei como eles agiram, é claro 
têm de agir. 

Eu posso até aceitar crítica.s à lentidão. O que 
eu tiro de unia crítica dessas? Vamos ter de agir 
mais depressa Agora, isso vai influenciar no elei-
torado? Vamos ver. Tem outras coisas que po-
dem influenciar também. 

Pergunta - As polidas dos Estados agiram 
corretamente? . 

Fernando Henrique - Eu não tenho os ele-
mentos de informação. O único que eu tenho é es-
te, que eu mencionei, que a Polícia Federal fez um 
oficio dizendo que havia morosidade, não sei soei-
vil ou militar, em completar as ações necessárias. 
É o elemento que eu tenho. 

Com relação à questão de bolsa, eu prefiro não 
entrar nessa cogitação. O Brasil tem de acabar 
com essa mania de ser "a bola da vez". O próprio 
Brasil inventar isso, não dá. Não há razão para is-
so. Nós gostamos tanto de futebol que pensamos 
que o país é bola. Isso aqui não é bola, não. Este é 
um país que pensa, que atua, que reage. E assim 
vai ser. Eu não tenho a bola de cristal também, 
não sei se vai acontecer isto ou aquilo. A única coi-
sa que eu repitaé o que eu já disse aqui: o governo 
estará sempre atuando no que for necessário. A si-
tuação econômica do Brasil é boa, nós temos coro 
fiança e temos decisão. Vamos ver o que acontece. 

tudo.  Se você andar comigo no Exterior - e al-
guns  aqui andam - vêem como mudou o Brasil, 
saem  0 respeito que nós temos. Agora, para isso 
ser orantido, é preciso dar continuidade. 

Não é uma coisa que seja sólida, é unia coisa 
que pode vir a ser mais sólido se nós seguirmos 
no rumo que nós traçamos. É preciso coragem 
também, com tranqüilidade de ir enfrentando os 
problemas: perde uma guerra, ganha outra, per-
de numa reforma, cede num ponto, avança no ou-
tro. Isso é democrático. Nós vamos continuar nes-
se rumo, nós vamos fazer mais reformas porque, 
senão, dá para trás, o que significa inflação, piora 
de distribuição de renda, descrédito no Exterior, 
diminuição de investimento e queda de emprego. 
Não tivesse tomado as medidas que tomei em ou-
tubro, olhem a Indonésia como está hoje. Eu sei 
que nós temos dificuldades e que nós pagamos. 
Eu pago um preço por essa dificuldade pessoal-
mente também, eu sei, mas pago com a consciên-
cia tranqüila, porque o Brasil não perdeu o rumo. 
Nós temos US$ 70 bilhões de reserva hoje; tínha-
mos US$ 60 bilhões em outubro. A taxa de juros 
voltou a patamares de antes e tem de continuar 
caindo. Os investimentos diretos não pararam 
por quê? Porque houve milagre ou porque tem 
um governo que govema? Ou porque tem um pre-
sidente que não tem dúvidas em arriscar seu pres-
tígio para fazer o que é necessário? É essa atitude 
que tem de ser tomada. Vamos continuar com as 
reformas, pois elas são essenciais. Haverá avan-
ços. Talvez não sejam necessárias reformas cons-
titucionais do porte das que fizemos, o caso da 
Previdêncki, mas novos passos virão. 

Vamos ter de avançar na reforma tributária 
pelas razões que eu já disse aqui. Ela limita os 
ajustes que nós precisamos fazer no Brasil. Te-
mos rumo, vamos continuar, vamos progressiva-
mente mostrando ao País que é assim. E» sei que 
cada coisa que se consegue dá a impressão de que 
não precisa mais fazer esforço para conseguir 
mais, mas precisa Hoje, é verdade, o Brasil tem 
problema aqui, problema ali, mas o Brasil tem ca-
pacidade de resposta e, de novo, agradeço ao 
Congresso o que aconteceu em dezembro, por-
que foi fundamental que nós tivéssemos dado a 
resposta em outubro. Agora, é fádl dizer "não de-
veria ter feito". 

Ora, e se não tivesse sido feito? Por que não 
olham a história? E vejam o que está acontecen-
do nos outros países que não fizeram o que nós fi-
zemos e olhem o que está acontecendo aqui. É 
uma diferença imensa. Essa atitude, um Brasil 
confiante e um Brasil, se possível, mais sorriden-
te, não um sorriso diante da miséria que aí tem 
de ser vista com tristeza, tem de haver revolta e 
indignação, mas sorridente diante da possibilida-
de de acabar com ela, diante da possibilidade de 
nós continuarmos investindo, olhando grande e 
não transformando cada pequeno acontecimen-
to numa coisa dramática simplesmente para dar 
angústia. Eu não vou sair dessa crença, desse esti-
lo. Com  ou sem campanha, não vai mudar nada, 
nós vamos continuar lutando contra o déficit fis-
cal. É necessário lutar contra o déficit fiscal por-
que ele vem hoje dramaticamente da Previdên-
cia e da taxa de juros. A taxa de juros, por sua 
vez, está dramaticamente ligada à necessidade 
que o governo tem de fazer empréstimo. Odiais-
feio  eu apelo a todos com quem eu falo, e sobre-
tudo a vocês, que transmitem opinião, que ape-
nas transmitam, não interpretem antes da hora. 

--Não peguem uma- palavra e teansfonnenrem 
pensamento. Não é que isso não ajuda a mim; é 
que não ajuda ao Brasil, distorce qual é o verda-
deiro problema, o que nós estamos fazendo. Eu 
digo sinceramente, com patriotismo, que nós não 
podemos deixar que escape das nossas mãos a 
chance de entrarmos no próximo século de cabe-
ça erguida, sem essas tragédias de pobreza do 
Brasil. Parece-me errado simplesmente mostrar 
a tragédia e não mostrar que estamos saindo, es-
tamos avançando. Aí você fica num círculo vicio-
so e quem paga não somos nós, são os que estão 
na pior. É verdadeiro que aumentou a taxa de de-
semprego. Como é que se diminui essa taxa, é o 
governo que faz isso? Não; é só indiretamente, é o 
investimento, o investimento em certas áreas, in-
vestimento na agricultura. É o trabalho que nós 
tivemos para colocar a agricultura brasileira de 
novo em condições de avançar. Agora, entramos 
em outra etapa e temos de brigar contra o prote-
cionismo. Mas por que só agora o presidente faz 
críticas ao sistema de globalização? O primeiro 
discurso que eu fiz no Chile depois de eleito foi so-
bre isso, em fevereiro de 95. No México, fiz uma 
conferência, no ano seguinte, sobre isso. 

Todas as vezes em que se reuniram os presi-
dentes do G-7 mandei cartas sobre isso, sendo 
que algumas foram levadas em consideração. Es-
tou o tempo todo dizendo isso. É má-fé dizer que 
só agora estou falando disso. Porque, antes de di-
zer essas coisas, não se lê, não se vê o que se fez. 
Fazer de conta que eu estou atuando oportunisti-
cemente diante de fatos dessa natureza, quando, 
na verdade, eu estou empenhado vitalmente nes-
ses assuntos... Eu sinto que a história passa aqui. 
Nós podemos mudar este paLs de patamar. Since-
ramente, nós precisamos de mais patriotismo. O 
patriotismo não pode ser uma palavra simples-
mente para disfarçar que não tem problemas. 
Nós não podemos continuar puxando sempre pa-
ra baixo, temos de olhar as coisas com objetivida-
de e avançar. Então, a linha econômica é essa, 
vai ser essa, não vai haver mudança de coisa ne-
nhuma, nós estamos convencidos do que esta-
mos fazendo e vamos continuar nas reformas, va-
mos ganhar os apoios para as reformas, vamos 
avançar'. 

não. Estava reclamando da morosidade da ação 
sm polícias para atuar. Agora eu quero que o 

-.Brasil fique consciente disso: o presidente da Re-
'...1)&ica não aceita, porque constitucionalmente 

-Mb deve aceitar, que pessoalmente não aceita, a 
baderna. Há elementos de baderna, desordem, 
de gente que quer fazer desordem. Isso é contra a 
democracia. É contra a lei. Nós lutamos muito 
pata ter um regime democrático. Eu não quero 

,.-ver o Brasil de novo num regime em que o presi-
. dente tem de mandar prender, mandar o Exérci-

-s tcs,Eu não vou fazer isso. Não quero que isso 
aconteça. Para que isso não aconteça, a responsa-
bilidade é de todos nós. É dos que transmitem es-

. sas informações, é dos que são massa de mano- 
para fazer de conta que está havendo uma de-

manda legítima, quando não é. 
--os-Não é do infeliz que está com fome, mas é dos 
..que estão utilizando a fome, uma nova indústria 
-fome. Utilizar a fome, de longe até, para fazer 

onda eleitoral. E é eleitoral, para criar esse clima 
'que é um clima negativo. O Brasil precisa comi-

' miar na estabilidade, com rumo, acreditando no 
seu futuro, trabalhando. Claro, checando, criti-
-cando, mas não mentindo. Não deformando, não 

- induzindo a que as pessoas até mesmo por doses-
poro pratiquem atos que não são condizentes 
com o próprio Interesse deles. Eu acho que nessa 
questão é preciso que os governadores atuem. O 
governador Lerner me telefonou anteontem para 

„dizer que havia seis bancos ocupados pelo MST. 
-  Quando o MST entrou nos bancos - se é que é 

-MST -, ele é igualzinho a alguém que entrou no 
'banco como assaltante. Pode usar o pretexto que 

-.quiser, mas a forma de atuar está errada e tem de 
tirar de lá. Quem tira de lá? O Exército? Não, é a 
polícia. O Exército não é feito para tirar alguém 

..-que está dentro de uma ocupação. O Exército é 
„feiro para a guerra. Tem de tomar muito cuida-
do, porque isso não pode ser feito com violência 

-Gom força, mas não com violência. Talvez haja 
quem queira e quem ache até proveitoso "ter um 
cáliáver". Eu tenho horror disso. Nós não quere-

- indsumcadáver. Nós queremos do Brasil bandel-
, me brasileiras flutuando, e não corpos sendo leva-
dos em falso triunfo pelas mas para dizer que há 
ditadura no Brasil, quando existe um país demo- 
trttico, um presidente aberto e democrático e 
que sempre lutou contra a ditadura. Então eu 

....adro que nessa coisa de saque é o que estou &zero 
da- 

são governados pelo PSDB. E, desses três go-
vernadores, dois são candidatos à reeleição: 
Mário Covas e Eduardo Azeredo e um vice, 
Luiz Paulo Correa, no Rio de Janeiro. Nesses 
Estados, porém, existem outros candidatos 
que também são candidatos do governo fede-
ral. Qual desses candidatos terá apoio do pre-
sidente e do candidato Fernando Henrique 
Cardoso: Mário Covas ou Paulo Maluk Luiz 
Paulo Coma ou César Maia, Eduardo Azere-
do ou Newton Cardoso? 

Fernando Henrique -Olha, eu não vou utili-
zar esta tribuna para apoiar A, B ou C. Esses can-
didatos que você mencionou são do meu partido. 
Se eu for candidato, como tudo indica, eu terei 
um amplo apoio. Não é a primeira vez. Em 94 foi 
assim também. O que o candidato precisa ter não 
é apoio meu, é do povo. Da mesma forma de 
quem vier a ser candidato da República precisa 
ter apoio do povo. O Brasil é um país que tem 
uma opinião pública que se forma com muita ve-
locidade, que torna decisão, é independente. Ou o 
candidate tem apoio do povo, ou não adianta na-
da. Eu acho que essa preocupação é uma preocu-
pação que pode comover os próximos candida-
tos, pode criar embaraços ao candidato que even-
tualmente tenha alguma força eleitoral, vai pro-
vocar muitas manchetes, mas eu não creio que is-
so altere o resultado eleitoral num país como o 
Brasil Eu acho que nosso povo está cada vez 
mais reflexivo. 

Minha aposta dessa. Eu nunca apostei, eu 
não gosto de demagogia, eu não aposto em his-
trionismo, em gritarias, eu não acho que o povo 
se iluda com muita propaganda. Acho que o po-
vo sabe calcular, sabe avaliar. Claro, cada um 
tem seu interesse e vai avaliar segundo seu inte-
resse. Quantas vezes eu vi na eleição passada: eu 
ganho e o candidato do meu partido fica lá em-
baixo, e vice-versa. Vice-versa foi mais raro, mas 
pode acontecer. Eu não me preocupo com isso 
não e acho que se vier a ser candidato mormen-
te, sendo presidente da República - eu tenho de 
ter uma posição de muito equilíbrio, não posso es-
tar utilizando um instrumento de poder, de pres-
tígio, para, como se diz aqui no Brasil, eleger um 
poste. Poste nao se elege nunca. Pergunta - hso prova que o seu governo es-

tá perdendo a batalha na mídia? 
Fernando Henrique - Não. Eu não gosto de 

perder batalha. A batalha não é na mídia, abata-
lha é na vida, e eu não tenho obsessão de mídia. 
Eu não estou dizendo que mídia faz isso ou faz 
aquilo: tem de ganhar a batalha na vida. E a mí-
dia reflete. Pode refletir melhor, pior, mas reflete. 

so Pergunta -Além das medidas de distribui-
_ção de alimentos e dessas linhas de crédito, 
mie o senhor anunciou agora, o governo não 

-lreosa em outras medidas emergencials-
,, afernando Henrique - Tipo? Qual? Se tiver? 

Pergunta-Eu que pergunto: se houver pro-
%posta nova, o senhor está disposto a acatar 
',imediatamente? 

2..Fernando Henrique - Imediatamente, não, 
vou avaliar se ela é boa. E não é crédito, não, no 

a caso das frentes produtivas, é transferência dize-
- ia-de recursos. Crédito eu abri também: R$ 450 

ralffiões no Banco do Nordeste estão postos à dis-
posição para que haja financiamento ao micro e 
pequeno produtores das zonas atingidas pela se- 

com dois anos de carência, juros de 3% se for 
plantação e de 6% se for para investimento. 

- •Então oagoverno está temendo uma porção de 
~idas. Se tiver nova pode dizer que eu discuto. 

não pode ter a sensação de que o Nordeste não 
tem saída. Tem. E eu digo sempre, o Nordeste é 
solução. A seca também é alguma coisa que ocor-
re de tempos em tempos. 

Ouvi muitas observações sobre por que o gra' 
vem° não fez, já sabia? Eu quero dizer com since-
ridade o seguinte: no mês de outubro do ano pas-
sado eu estive reunido com especialistas em maté-
ria e meteorologia por causa do El Nifio; o gover-
nador Tasso trouxe uns brasileiro que trabalha 
em Winsconsin (EUA), que é um grande centro. 
Fizemos uma análise da situação. Eu não vou en-
trar em detalhes porque nós não temos dados es-
pecíficos sobre o Atlântico, temos no máximo o 
Pacífico e, portanto, isso dá uma certa incerteza, 
mesmo com os dados objetivos. 

O Brasil está fazendo agora aquilo que só os 
americanos fizeram no Pacífico: jogando bóias 
no Atlântico. Leva tempo, anos, para ter um ma-
peamento. O Brasil parou muito tempo e este go-
verno está fazendo o Brasil andar de novo. Mas o 
Brasil ainda está andando com o passo trôpego 
porque não tem os recursos para andar mais fir-
me. Mas está andando e antes estava parado. 

Em outubro havia a previsão de problemas 
com o El Mão. Eu próprio mandei para vários 
presidentes - o presidente Menem, Sanguinetti, o 
presidente Benzer, o presidente Wasmosi -esses 
dados, alertando que haveria fortes inundações 
em certas regiões. Houve inundações. Por esses 
dados, não haveria tão fortes inundações no Bra-
sil. Não houve tão fortes inundações. E havia a 
previsão de eme a seca se deslocaria para o Norte, 
como de fato ocorreu: viram o que ocorreu em 
Roraima, no Amapá, nas cabeceiras do Rio Ne-
gro, com pouca água. E havia uma certa probabi-
lidade de seca no Nordeste. 

Em dezembro os dados eram outros a proba-
bilidade diminui, provavelmente a seca seria 
uma seca limitada em micronegiões. Soem mar-
ço, já na seca, é que foram refeitos os cálculos. É 
claro que tem um relatório em outubro que diz 
uma coisa, mas tem outro em dezembro que diz 

Isso porque meteorologia pode ser cada vez 
mais precisa - e nós estamos avançando muito 
nisso -, mas nós ainda não temos no Hemisfério 

' Sul, pelas razões que disse, não temos pesquisas 
científicas feitas há mais tempo que possam dar 
as condições de tun prognóstico mais certo. tn. 
tão, não houve descaso nessa matéria, houve tal. 

' vez ajustamento de dados e nesse ajustamento 
não houve propriamente uma possibilidade de 
imaginar que viesse com força a seca. 

E termino dizendo o seguinte, que esta seca - 
a colheita está frustrada numa boa parte do Nor-
deste pode atingir uma certa parte da Zona da 
Mata. Pode. Nesses últimos dias houve chuva, 
mas isso não garante nada, depende da continui-
dade da chuva É possível, portanto, que nós te-

+ nhamos de nos preparar para a continuidade do 
processo. Não se trata de uma batalha de um dia, 
nem de tirar uma fotografia num dia. Trata-se 
de nós nos ajustarmos a políticas continuadas, 
ganizadas. 

Etermino dizendo que nessas condições pro-
mover saque é fazer um assalto ao interesse do 
povo, é utilizar esse drama para chamar a aten-
ção para um problema que é real, que nós somos 
os primeiros a chamar. Atrapalha, desestabiliza 
o País, porque se fica pensando que existe uma 
possibilidade de perda de controle. E eu até apela-
ria, como já apelei uma vez, como presidente da 
República: se quiserem brigar, esperem a campa-
nha eleitoral, mas não utilizem, pelo menos antes 
dela, aquilo que é do interesse do povo para sim-
plesmente minar a credibilidade do governo. 
Não é correto. E eu não estou me queixando em 
termos peaanais, estou fazendo como brasileiro. 
Não é solidário para os que precisam de comer. 

Assaltar a Cabal só tem um significado: é de-
sordena é baderna, é chamar a atenção da im-
prensa. E mais grave airadas telefonar para a irá-
dia para avisar que vai assaltar é crime, porque é 
saque organizado e não tem nada a ver com au-
mentara eficiência da distribuição dos alimentos 
e, portanto, não tem nenhuma solidariedade pa-
ra com o povo. Tem solidariedade apenas para 
tom os seus próprios interesses, quaisquer que 
eles sejam, mas não são os interesses coincidentes 
com ce interesses do povo. 

Pergunta -A fonias  de se comunicar vai ter 
mudança? 

Fernaando Henrique - Eu acho que nin-
guém deve ser diferente do que é. Eu nunca acre-
ditei nessa coisa de transformar alguém em sabo-
nete para vender. Não é, comigo não vai ser as-
sim. Erro, quem não? Raramente sou agressivo e 
muitas vezes as coisas apareceis como se fossem 
urna agressão, mas se botar no contexto vai ver 
que não há agressão. É claro que em certos mo-
mentos você tem de exercer a autoridade e tem de 
ser duro, isso é normal. Agora, que eu me lembre, 
eu nunca humilhei ninguém. Não é meu estilo. 
Nem vou fazer isso. Tomar posições firmes, eu to-
mo. Levei o tempo todo tomando. De vez em 
quando eu vejo algumas observações o presiden-
te não gosta de dizer "não". Meu deus, eu digo 
não a categorias inteiras. Eu sei que é uma coisa 
dura - e dura pra mim -, porque às vez acho até 
que eles têm naquele momento razão, mas eu di-
go que não. Pode ser mais doído para um presi-
dente, que é professor, ter universidade em greve 
e ter de cortar o ponto? É doído, mas tem de fazer 
e faz. Acho até que nós temos de conversar mais 
com os professores; não é do meu estilo rupturas 
de diálogo, pelo contrário. Eu sou democrata. É 
dificil ser democrata no Brasil, porque o democra-
ta tem de aceitar a opinião do outro e tem de ten-
tar ganhar, convencer. E, como eu sou presidente, 
os que querem ganhar, que estão do meu lado, 
querem que eu me imponha. "Pega a caneta! Se 
impõe, faz à caneta!" Não avança. Você tem de fa-
zer é amadurecer o País, tem de convencer, tem 
de discutir. Eu acho que nós temos de construir a 
democracia. Sei que estou num momento que eu 
tenho de pensar dez vezes sobre os passos, por cau-
sa do conjunto de regras sobre reeleição, que é no-

; "vb ito-BrasltQual é °litro-te? —  
Ontem, aliás, parece que fui absolvido por una-

nimidade do nada. Não é fantástico? Ataque pon-
to nós chegamos no Brasil: o presidente da Repú-
blica não fez nada, passou dois meses sendo julga-
do por urna acusação que na hora agá disseram 
que não existe e, não obstante, alguém ouviu alam-
ma reclamação minha sobre qualquer um desses 
fenômenos? Não. Por que não faço? Por que te-
nho sangue de barata? Não, porque tenho com-
preensão do papel do presidente da República nu-
ma democracia. E vou continuar agindo assim. 

Pergunta - O senhor não participará das 
campanhas estaduais, então? 

Fernando Henrique - Vou ver na hora, have-
rá um conselho dos partidos para ver o que vale a 
pena fazer. Participar, seria o quê? Tomar posi-
ção sobre o Brasil. Quem tomar uma posição pa-
recida, igual à minha, vai estar comigo. . 

Pergunta - Se o senhor está fazendo e não 
está aparecendo na mídia, mostra que o pro-
blema só é a divulgação. 

Fernando Henrique-Eu não quero assumir 
também esse ponto de vista de que o problema é 
de comunicação. Eu acabei de dizer: há erro. Eu 
não estou dizendo que é só de comunicação. Não 
é meu estilo tapar o sol com a peneira. É um con-
junto de coisas. 

Acredito que você tem que olhar também di-
- narnicamenteissoretircertos -mementee veck faz--  

coisas que repercutem bem, outras que vão reper-
cutir mal. Você tem de ver num processe), no tem-
po, qual é a média. E a opinião pública é que tem 
de julgar isso, não sou eu. Eu tenho de tomar a li-
ção e aprender, levar em consideração, mas é a 
opinião pública que vai julgar. Também não é a 
mídia que tem de julgar. Soa mídia julgasse, mui-
ta gente não estaria aqui. 

Só mais uma informaçãozinha, voltando à 
questão da economia: nós vamos continuar fir-
mes no rumo. Eu não mencionei, mas há situa-
ções no mundo, por exemplo a Rússia, vai ter si-
tuações de dificuldade. Vai ter. Aliás, está tendo, 
não vai ter. Eu acho que nessa matéria não se de-
ve predizer nada. E tem por quê? Porque não 
tem condições políticas de unir o país num rumo; 
não tem as reservas que nós temos. Então vai ter. 
Outros têm. E daí nás não devemos dali/ar se te-
ve lá vai ter aqui. Não. Nós temos de derivar ou-
tra coisa aqui nós temos de fazer o possível e o 
impossível para atuar e para ser diferente. E aí, 
quando for necessário, atuar, pode ter certeza; eu 
disse isso em outubro, eu atuo e não penso em ou-
tra coisa Outra coisa é o que vocês pensam, é a 
eleição. 

Pergunta -O senhor vai debater com o Lula 
ou não? 

Fernando:Henrique - Isso é cedo para saber. 
Eu não sei se ele vai ser candidato. Nem eu. Eu ve-

jo que ele tem uma dificuldadezinha lá. 

Esta é a íntegra da entrevista coletiva concedi-
da entala nos jardins do Palácio da Alvorada, pe-
lo presidente Fernando Henrique Cardoso: 

Pergunta - As pesquisas eleitorais mos-
tram que o senhor está em queda, mas ao mes-
mo tempo mostram o crescimento dos votos 
brancos e nulos e o crescimento das intenções 
de votos no candidato da oposição, Luiz Inádo 
Laia da Silva. Alguns institutos, inclusive o 
Vox Popnfi, Mostra a tendênda de realização 
de uni segundo turno neste momento. Então 

ás permmtamose primeiro, o que está dando 
errado e , segundo, o que o senhor vai fazer pa-
ra reverter esse quadro? 

Fernando Henrique Cardoso- Veja, eu não 
gosto de comentar pesquisa, sempre me recusei a 
comentar pesquisa eleitoral, primeiro porque 
não há candidatura posta, minha. Segundo, por-
que pesquisa é um momento. Há dados de uma 
pesquisa que dizem uma coisa e há dados que di-
zem outra. Há oscilações. Tem de olhar isso no 
conjunto. Eu não gostaria de fazer isso, porque 
vão pensar que eu quero conversar com vocês pa-
ra discussão eleitoral, o que não estou fazendo. O 
que se pode dizer é o seguinte: a cada mês de 
maio tem acontecido, nestes anos todos, uma va-
riação de opinião, que é normal. Você há de con-
vir que num país que passa por dificuldades gran-
des como nós passamos a partir de outubro, e ti-
vemos de dar uma freada no crescimento da eco-
nomia, tal seria que a população não tivesse uma 
certa oscilação. Agora isso é um assunto, ao meu 
ver, prematuro, e não é um assunto para ser co-
mentado por mim enquanto presidente da Repú-
blica. 

Pergunta -O senhor acha que tem de ser as-
sinado em 30 de maio? 

Fernando Henrique - Eu não creio que seja 
necessário que seja a 30 de maio. Seria bom, mas 
eu não quero que, mesmo que não seja em 30 de 
maio, perder a chance de fazer-se. 

Pergunta - Eu gostaria de só complemen-
tar, presidente, se o senhor acha que para redu-
dr esse déficit, por exemplo, se °senhor encam-
paria a idéia do dr. André Lara Resende de re-
duzira aposentadoria de R$ 1,2 mil - limite do 
INSS - para 1R$ 600. 

Fernando Henrique -  Não, a idéia do André 
Iara não é essa. Não é de fazer isso para reduzir 
déficit. Isso reduz alongo prazo e não é compulsó-
rio. Tem uma outra técnica que é optativa para as 
pessoas que quiserem. Aí eu acho bom. 

Pergunta - Presidente, para semdr nesse 
rumo, passa-se necessariamente por um se-
gundo mandato. 

Fernando Henrique - A conclusão é sua. 

Pergunta- O senhor acha que ganha ainda 
no primeiro turno? 

Fernando Henrique- Esta proposta? 

Pergunta- Bom, dia presidente. Eu gosta-
ria de pedir ao senhor que abordasse três te-
mas. O senhor já falou do Exército. Ontem o 
Ministério do Exército informou que o senhor 
determinou a participação do Exército na dis-
tribuição de alimentos. Eu pergunto ao se-
nhor se isso não é um atestado de incompetên-
da aos órgkos de segurança dos Estados, as po-
lidas dos Estados, e se isso não vai ter uma re-
percussão extremamente negativa no momen-
to em que, por exemplo, uma tropa foi fotogra-
fada fazendo a segurança da entrega dos ali-
mentos aos flagelados. Então, eu pergunto so-
bre a imagem e também sobre a imagem das 
polícias dos Estados. O segundo tema que eu 
pediria ao senhor que abordasse é a instabili-
dade das bolsas: o senhor acabou de fazer refe-
rênda ao assunto. Existem prognósticos de 
que essa instabilidade, um eventual ataque es-
peculativo, chegue ao Brasil justamente no pe-
ríodo eleitoral. Como é que o senhor avalia is-
so, o que é possível fazer como ação preventi-
sa. E, por último, o senhor falou há pouco que 
não vai ~ir conselho de marqueteiro. 

Fernando Henrique -  Não foi o que eu disse. 
Eu não ouço conselho de marqueteiro no gover- 
no. 

A 

Permiti' ta - O senhor acha que sua fornis* 
de se comunicar está correta, precise mudar? 
O PSDB parece que acha que sua formade co-
mUnicar precisa mudar, precise ser mais sua-
se. 

Fernando Henrique - Mais suave ainda? 

Pergunta - Não, as eleições. 
Fernando Henrique - Independe de vocês, 

dos eleitores, se eu for candidato. Olha, você pode 
não acreditar, eu durmo bem, não fico pensando 
nessas coisas. 

Pergimta - Presidente, bom dia. A pesqui-
sa dos Diários Associados-Vox Populi, publica-
da pelo Condo, na semana passada, faz uma 
constatação: a maioria dos entrevistados ava-
liou que seu governo agiu de forma demorada 
e, quando agiu, agiu de forma ineficaz em qua-
tro problemas, que são a seca no Nordeste, o 
Incêndio em Roraima, greve nas universida-
des e epidemia de dengue. Essa pesquisa vai 
mais além: ela diz que, além da sua queda, su-
biu a sua rejeição de 10% para 17%. 

Fernando Henrique - Está bom ainda. 

Pergunta -O senhor então não acha que o 
governo está mostrando pouco o que está fa-
zendo? 

Fernando Henrique -  Isso é outro assueaa.  
Eu acabei de mostrar aqui uma porção de calam  
que nós estamos fazendo e muita gente não s5a e,  
mas eu não quero utilizar nosso encontro para, aa, 
ser pré-campanha. 

" -"Pergunta - Um dos fatores mais graves da 
- "marnontia brasileira hoje é a questão dos déti-
-scits nas contas públicas. Há consenso de que 

a.i-refOrnia3 que o governo procura implernen-
' 'kV, apesar de necessárias, não são suficientes 

p*a conter esse problema. Diante disso, eu 
gostaria de saber que medidas o senhor preten-
de tomar agora para centeio déficit? Que me-

"- titilas o senhor poderia tomar no ano que vem 
-•na,  hipótese de um segundo mandato? O se-
' aliar, pessoalmente, é mais favorável ao au-
....Mínio de impostos ou ao corte de gastos públi-

"eol? O senhor concorda com o ministro Ma-
"len quando ele diz que, se não houver alaste 

11;erd, a inflação pode voltar?' 
'-Femando Henrique - Não é uma pergunta, 

'-'efima sabatina, mas é boa a pergunta Em mi- 
' mtiro lugar, você acabou de dizer que as refor-_ 

mas são 	.ão necessárias e eu disse isso desde a campa- 
-. Aia. As reformas que foram mandadas foram 

'edegadas na campanha por mim. Depois, al-
gaém se surpreendeu. Segundo, eu tenho me em-

' penhado nessas reformas a fundo. A leitura mais 
"M:alévola é de que eu me empenhei pela reforma 

« 'dsf reeleição. Se forem verificar os meus discar-
'''. sos, as minhas ações, as minhas conversas, há 

fundo por todas as reformas, com a ajuda eviden-
'nente de líderes do Congresso, de ministros e 

de certo ponto, de setores de opinião púbica. 
``"I'Ddo isso porque, para o Brasil dar o salto que 

nós queremos que ele dê, nós precisamos das re-
'larinas. O Brasil não vai se conformar em crescer 

ao ano; só temos de crescer 6%, 7%. Agora, 
asók não conseguiremos crescer isso sem as refor-
mas, porque, sem elas, nós temos dificuldades 
em baixar as taxas de juros, temos dificuldades 
de aumentar a produtividade por causa do riste- 

tributário, Eu digo isso desde sempre. Qual-
quer pessoa que tenha noção dos problemas do 

Si:asil há de ser solidário com isso. No voto, não. 
Nó voto no Congresso, é uma dificuldade. Não 

a  posso me queixar porque a maioria tem votado. 
A da Previdência está lá há três anos. Nós temos, 

'no setor estatal da Previdência, nós estamos 
gastando quase R$ 19 bilhões este ano. Sabe o 

:4  é isso? É toda a verba do Ministério da Seu- 
 ele. A contribuição do setor público para esses R$ 

' 1'41>ãhões foi de apenas R$ 2 bilhões, ou seja, qual. 
'''eit$ 17 bilhões é o povo quem paga. Quase R$ 
"ra-17"bilhões para garantir o esquema de reformas 
7 que existia no Brasil do funcionalismo são pagos 

pelo povo. 
É justo isso? É justo que 100 milhEres de pes-

Taças paguem para que, entre atives e inativos, 
um milhão e pouco do setor federal? Dos aposen-

-Uáos, são cerca de 600, 700 mil. Éjutto? 
" 'Então o que o Brasil tem de responder é isso. 
" 'f,éus Deus, não pode, nós temos de ter uma ida-
elé mínima de aposentadoria, tem de discutir se é 

i';:-dade ou não é verdade. No mundo todo tem, 
não. Nós somos diferentes, aqui tem sol, é 

'3'lrópical, mas quem paga esse "sermos diferen- 
',lês' para os privilegiados são os pobres. Indireta-., 

Mente, é a CPMF, é o imposto de consumo em 
egPatag é o Cofins, essa é a questão e por ela eu 

1Mho me batido quase que sozinho. Eu sei que 
ryitb é popular, mas eu digo sempre que eu não es- 

tou aqui para ser popular, mas, sim, fazer o que o 
'Brasil precisa, E faço isso, não vou perguntar a 

uni marqueteiro se eu devo dizer isso ou aquilo, 
ep procuro dizer aquilo que sinto como verdade. 

Posso até estar errado, mas a minha motiva- 
amos o Açude de Cas- 

Pergunta - A pergunta se refere à solidarie-
dade que está havendo entre os países do Mer-
cosul era várias áreas. Mas agora estamos pe-
rante uma grande ameaça no campo financei-
ro internacional. Como pode ser desenvolvida 
uma efetiva e operacional solidariedade finan-
ceira no Mercosul? " 

Fernando Henrique - Há muito anos, quan-
do houve um problema depois da crise do Méxi-
co, naquele momento tinha afetado mais a Argen-
tina que o Brasil, nós nos dispusemos, na hora, 
até mesmo ao aporte de recursos para garantir 
uma situação mais positiva. Não foi necessário. 
Eu acho que isso dá uma demonstração de qual é 
a disposição do governo brasileiro. Nós temos pro-
posto insistentemente, o ministro Malan tem pro-
posto isso, eu tenho proposto no plano político, o 
Brasil pertence ao Banco de Basiléia, o Brasil pas-
sou a participar desse banco agora, faz parte do 
Conselho de Governadores, e lá tem atuadcrmui-
to nisso. Esse banco tem feito esforços grandes no 
sentido de que haja duas coisas: maior transparên-
cia nas contas, na situação real, e recursos mais rá-
pidos para resolver dificuldades. O Fundo »Me-
sário aceitou essa parte de recursos mais rápidos. 
Hoje o sistema internacional, nestes dois anos, se 
aperfeiçoou, hoje há mais recursos disponíveis pa-
ra que se possa avançar. Ainda recentemente, con-
versando com o presidente do Conselho Europeu, 
em Genebra, sobre essa matéria, ele me dizia que 
acreditava que na Ásia, quando a dificuldade é fi-
nanceira, já é possível avançar e resolver. Quando 
é política é que é mais difícil, quando o próprio pa-
ís não se organiza. Agora, aqui na América do 
Sul, nós temos a vantagem de não ter países que 
estejam com a situação política desequilibrada 
Nós não temos países onde a pugna política bispe-
ça a decisão racional. Então isso também-ajuda. 
Agora não tenha dúvida de que o Brasil estalas os 
países do Mercosul estamos atentos, porque hoje 
as economias são solidárias: o que afeta urna deve 
ser cuidado pelas outras da maneira mais imedia-
ta e solidária. 

Pergunta - O governo pensa em enviar para 
o Congresso Nacional a proposta de reforma 
tributaria, aliada a uma proposta de ajuste fis-
cal para o equilíbrio das contas públicas para 
ser votada no ano que vem na minirrefonna 
constitucional? E, 'segundo, o PSDB mareou 
para 20 de junho a convenção do partido que 
vai oficializar sua %ndidatura. Foram já esco-
lhidos os coordena:dom  da campanha, gaia 0  
conselho Político, C: o próprio PSDB começa a 
cabra** do senhor ruma postura de candidato 
conciliada a posh% de presidente. Como o se-
nhor vai se posidonar, como o senhor vai man-
ter os dois papéis ao mesmo tempo? 

Fernando Henrique - Há uma proposta do 

Pergunta - Em novembro o governo anun-
dou o pacote de medidas que aumentaram im-
postos para reduzir o défidt. Nessa época se 
chegou a ammdar um superávit primário para 
esse ano de 2,5% do PIB, mas só em fevereiro 
houve aquele déficit primário histórico que 
chegou a 1% do PIB. Eu queria saber se o se-
nhor poderia explicar por que, mesmo amen-

. tando o imposto, não houve a redução do défi-
dt público? Piorou, aliás. Vai haver novas medi-
das ? O senhor estaria disposto a sacrificar a 
reeleição para conter esse déficit? 

Fernando Henrique -  Não vai haver novo pa-
cote, novo nada. Isso é desnecessário e está fora 

, de cogitação. Medidas o governo toma todos os 
dias. Governar é tomar medida, e quando não to-
ma está tomando. A inércia não é um tipo de me-
dida. Medida o governo toma todo o dia e vai con-
tinuar tomando. A pergunta mais dificil que você 
fez é a questão relativa a explicar o déficit. Vamos 
tentar explicar, talvez, não sendo um economista, 
possa explicar. O aumento que houve foi basica-
mente um aumento sobre um imposto de lucro fi-
nanceiro. Um pequeníssimo aumento no Imposto 
de Renda dos que ganham mais. Esses foram os 
aumentos havidos. O aumento da arrecadação no 
início do ano foi em função da questão dos fundos 
Pie foram taxados. Esse aumento foi feito porque 
nós já sabíamos que, quando você aumenta a taxa 
de juros de 42%, você tem efeito sobre o déficit. 
Por outro lado - e aqui foi 42%, na Rússia eles vão 
aumentar mais que isso o, os efeitos da diminui-
ção da taxa de juros só vão começar a ocorrer so-
bre as contas públicas em setembro, porque os títu-
los são vendidos e têm prazos. Então nós estamos 
agora pagando títulos que têm taxas elevadas de 
juros. Isso aumentou a despesa. Você tem de 
olhar onde é que aumentou a despesa. Quando vo-
cê passa no começo do ano, já de dezembro para 
janeiro, você tem uma coisa chamada restos a pa-
gar, ou seja, é despesa de 97 que vai para 98 e que 
se paga em janeiro e fevereiro e aumenta a despe-
sa. Por isso, eu digo sempre, nós não podemos li-
dar com a economia fazendo cálculo do que vai 
acontecer no dia a dia, semana a semana. 

Extrapolando no dia a dia, então anualisa. Is-
so dá qualquer tragédia e qualquer maravilha, o 
que não é certo. Tem de olhar. Qual vai ser a taxa 
de crescimento do PIB? Eu sempre digo, o PIB 
não tem previsão, ele acontece e você diz depois o 
quanto ele cresceu. Aquilo, em outubro, ia ser ne-
gativo. Em janeiro ia ser um, agora estão falando 
em dois; o produto industrial cresceu mais que is-
so. Qual vai ser o pur Não sei, eu dizia isso quan-
do era ministro da Fazenda. Eu não sei qual vai 

Pergunta - E ainda vai além e diz que 38% 
ms entrevistados disseram preferir um au-
nrento da inflação com melhoria de emprego 
aí s invés de a inflação continuar estável, mas 
nêm a alta do desemprego. E, por falar nisso, a 
es4abilidade foi o principal capital eleitoral do 
sonharem 94. Diante desse conjunto de núme-
ros, não significa que isso pode prejudicar e In- 
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tudo? Não, não fizemos tudo e gostaria de-fazer 
muito mais. Há um problema na universidadp? 
Há um problema de salário na universidadesNós 
não conseguimos resolver a questão da autono-
mia da universidade, que é necessária. Temos de 
rever certos critérios. Nós temos um professor 
por oito alunos. É multo professor por aluzilk'É 
preciso aumentar, portanto, o número de vagas 
na universidade. Há vários anos as universida-
des federais não formam mais gente. = 

Aumentamos 12%; por ano, as bolsas dentífi-
cas. O gasto com pesquisa científica passosade 
0,7 % do PI13 para 1,2 % do PIB. Fizemos umaila-
no (Pronex), que é Um pkino para pegar orcen-
tros de excelência e-apoia-Iça:MO há tireaades-
sas que você mencionou e outraa mais, em que o 
governo não tenhaproposto políticas, feito polfti-
cas, tratado de mudar, influenciado no rumo. 
Não faz tudo à velocidade necessária -e não es-
quecer que isso tudo foi feito num momento.an 
que nós estamos fazendo a estabilização daeco-
nornia Infelizmente, pela falta de aprovaçãerdas 
reformas - três anos para aprovar uma reforma 
importante como a da Previdência -, nós não,te-
mos ainda as condições de dizer que nós ~-  
mos despreocupar-nos com o controle das editas 
públicas. Então estamos fazendo tudo isso estul-
to mais. Eu falei do Nordeste e posso falálaie 
energia, posso falar de infra-estrutura, estradas, 
gás, de petróleo, dentro de um clima em quirim-, 
via realmente, em que há realmente,  restrições.  
De modo que eu acho que há muito o que diaér. 

Pergunta - Então a promessa da campa-
nha foi cumprida?  • 

Fernando Henrique-Não foi o que cadime. 
O que eu disse é que não foi possível cumprirtu-
do. Eu disse que nós avançamos bastante traiu-
mo. 

Pergunta - O candidato do M ao govirno 
do Rio, o ex-prefeito César Mala, disse que o 
senhor está caindo nas pesquisas de intearção 
de voto por causa de erros. Ele citou canto 
exemplo o pacote contra a crise asiática, que 
gerou mids desemprego, as críticas aos aposen-
tados e também o fato de o senhor ter regkin-
sabilizado o PI pelos saques, o que colocou o 
partido na mídia. Corno o senhor vê essas críti-
cas feitas por um político aliado? Elas arra-
nham a aliança com o PFL visando à redel-
ção? 

Fernando Henrique - Em primeiro lugar, 
eu não li as críticas, alguns aqui Me conheceeaseu 
prefiro certas coisas-. não leio para não estar aí 
com disposição menos favorável A minha diepo-
sição para cem o César Meia é muito favorável e 
eu não li as críticas. É claro que, num país com o 
nosso, onde você tem liberdade plena e o gosto,pe-
la crítica eu também tenho, acho que é normal, 
as pessoas opinam. Mal aparece uma oscilação e 
imediatamente extrapolam a oscilação: Egudo 
quero entrar no negócio de pesquisas. Há outras 
pesquisas que dizem outra coisa. Porque pegar 
uma que diz uma coisa e não contaabalançasiEu 
não estou negando que possa ter-tido uma queda 
aqui ou queda ali. Isso é um processo, e quantas 
vezes ~Meca isso? Como nós estamos .perfori-
mos da eleição, é erS dar uma oseilação e saltes-
soas já projetamque, então vai cair e não fazem o 

.contrário quando há uma subida. Eu ache-que 
, provavelmente o César Meia fez isso com o isstui-

a  to deajudar". aska 
, as, 

Permmta -Apesar de °senhor ter ditoesqui 
. que o governo está fazendo a sua parte na.mie 

diz respeito ao combate aos efeitos da sege, a 
seca está no começo e os saques confinava. 
Eu gostaria de saber do governo, do senhoefeo-
mo o governo sal agir objetivamente paraeon-
ter esses saques e se o Exército vai ,partisjpar 
de alguma forma desse trabalho do governo? 

Fernando Henrique -,Ein primeiro lugareu 
quere dizer pseguintes eu não, quero imagirme o 
que vai acontecer daqui em diantee tambénaaão 
estou dizendo que o saque ocorreu só porqueti-
vesse uma intenção política. Ocorreu porque_ti-
nhe dificuldades, tinha gente sem comida.4 é 
tun dado objetivo. Não é do meu estilo negar, a 
realidade. O que eu estou dizendo é que uma vez 
que comece a haver organização, como comesou, 
que há disposição de todos de resolvera queaaão, 
e saque muda até de sentido simbólico. A dista-
s ...á° alie houve aí-quem está com fome tem direi-
ta a assaltar-, isso, não tem discussão. O proble-
ma é quem não está com fome. Os que não ejlão 
com fome que estão usando a fome para asagtar. 
Se isso acontecer tem de ser punido. Quem Øres.
ponsável pela ordem pública? Sou eu, é o Ealé;:`ci-
to? Não, isso aqui é uma federação Tem resamn-
sabilidades constitucionais definidas. É daimli-
cia local, Polícia Militar, Polícia Civil, dos go ver-
nadores.  São os responsáveis diretos pela et-4M 
pública O Exército Irão é polícia Em circ.unsiffis-
cias especiais é que você pode, a pedido dos gover-
nadores, utilizar o Exército, senão é intervenção 
militar. Voltamos aó regime ditatorial: o  
dente manda manda e acontece. Nós estamos nuinkde-
mocracia, quer dizer, a democracia exige qUe'se 
assuma a responsabilidade. O governador, o pre-
feito e o presidente, a seu nível, assumem a's`rés-
ponsabilidades. Eu não faltarei à decisão, sé,Be-
cessaria - nunca faltei o, de não havendo ouRas 
condições o Exército cumprir Sua detenninacão 
constitucional que é a de manter os Poderes `cla 
República e a ordem em última instância 1±/lás, 
saque e assalto você tem nó 'Brasil, não só aí Mas 
na fronteira da Bolíria. Pega o caminho que vai 
de Paranaguá para o Paraguai, Tem assalta itás-
salto e não é saque. Onde houve alguns desase :sa-
ques, foraM assaltos, são na 'zona de inácaOasa', 
muito longe da zona de seca É muito fácil os,se-
nhores irem ao Nordeste e dizer aqui não tem 
MST, aqui não tem rui-salto. É claro, não esta,„aln 
toda parte. Eu fiquei bastante alarmado,m 
uma inforrnação que vi ontem na Folha e to-
nei para o 'Chefe da Polícia Federal-que des.:ter 
dado já urna nota à Folha -, que me disse mlétfoi 
uma interpretação equivocada de um docuOsn-
to que foi feito para o ministro da Justiça, oa-Maral 
mandou uma carta aos secretários de Segurança 
dos Estados: que tinham se comprometido a agir 
na questão das saques e que, ao ver dele, estam 
pouco atives. Qual era o dado para estar rraio 
atives? Houvé 72 nas-altos-de vários tipos, Saque, 
não me lembro ò que era naquela região, 'creio 
que a partir de março. Desses, apenas 20%e-
rem seus preá:ases completados e encaminha-
dos à Justiça. Não tinha nada a ver quem 4ez e 
quem não fez. Não disse que só 20% eram, não, 

Pergunta - Há quatro anos, quando o se-
nhor ainda era candidato à Presidência da Re-
pública, uma imagem marcou sua campanha: 
uma mão, com cinco prioridades. Desde a (=- 
penha até hoje o País vive alguns problemas. 
Por exemplo, na educação, 44 mil professores 
em greve, são professores universitários de 42 
universidades praticamente paradas na saú-
de, há um surto de dengue e o governo pede ao 
Conuresso Pec fileis net hnPustus a CPW-1 na 
agricultura, o País tente importar feijão e ar-
roz. Na questão do trabalho e emprego, o País 
vive, hoje, o maior índice de desemprego da 
história. E na segurança, vembs confrontos en-
tre policiais militares, trabalhadores, excesso 
da polícia e excesso também por parte dos tra-
balhadores. Há três anos e ein,co meses, o se-
nhor está no comando do País, como presiden-
te da República. O senhor adia que cumpriu a 
promessa fdta quando candidato a presiden-
te? 

Fernando Henrique -  Olha, quem vai ter de 
achar isso não sou eu, é o eleitor, se eu for candi-
dato, mas além disso existem avaliações objeti-
vas. Fica muito fácil dizer: não fez nada na educa-
ção. Bom, vamos pegar a educação e pegue o que 
foi dito no Programa Mãos à Obra. Foi feito prati-
camente tudo. É que poucos leram o que eu ia fa-
zer. Eu disse que eu ia dar ênfase ao ensino primá-
rio. Que o Brasil é um país que levou a vida intei-
ra tratando do ensino superior - tinha de tratar 
mesmo - e que se esqueceu do ensino primário. 
Bem, quando você for ver os índices -já foi visto 
e até os jornais já publicaram -, mas, quando for 
examinar o que foi feito pela educação primária, 
foi imenso. Quer que eu dê alguns dados? Eu dou 

Nós hoje temos uns 34 milhões de crianças 
em idade escolar, nas escolar 96% das crianças 
em idade escolar estão nos bancos das escolas; fi-
zemos uma campanha imensa, aumentamos a 
merenda escolar, nas áreas pobres duplicamos a 
merenda escolar; distribuímos mais de 120 mi-
lhões de livros para essas crianças - multiplica 
por três o que era no passado -, chegaram em ho-
ra oportuna; mudamos os parâmetros curricula-
res; todos os 600 mil professores estão recebendo 
em casa dez volumes com os novos parâmetros 
curriculares, fizemos a avaliação dos livros esco-
lares, criamos o programa de valorização do pro-
fessor para pagar melhor o professor das áreas 
mais pobres alteramos as bases do ensino técni-
co, aprovamos a nova Lei de Diretrizes e Base de 
educação superior, fizemos o provão para qualifi-
car os alunos nas escolas superiores, isso é só 
olhar os dados. Quer que eu falada saúde? Eu fa-
lo a mesma coisa. Nós tínhamos 28 mil agentes 
comunitários de saúde, temos 50 mil e vamos am-
pliar. A &largue foi combatida. Adengue teve pro-
blemas por causa do entrosamento entre governo 
federal e estadual: política administrativa. O mi-
nistro Serra tomou medidas muito duras e a ques-
tão da dengue está equacionada - vai continuar, 
tem de lutar para no ano que vem não ter de no-
vo -, mas foi equacionada Nós tínhamos um gas-
to de saúde de US$ 64 per capita, temos de US$ 
105 hoje e o governo não está pedindo nenhum 
Imposto novo não. A CPMF já existe, não está se 
pedindo nenhum imposto. De modo que, quer 
que eu fale dos outros? Da Agricultura? Não que-
ro cansá-los, porque aí vira propaganda Tirando 
a pergunta, muitas vezes mal informada - não é a 
sua o, de pessoas que não sabem, é muito simples 
responder o que foi feito. Foi feito tudo? Não. Por 
que não foi feito tudo? Não dá para fazer tudo, 
mas o rumo foi mudado, nós mudamos o rumo 
do Brasil. Quer que eu mostre como é que nós mu-
damos? Pela primeira vez nós realmente enfren-
tamos essa questão da terra. Só neste governo 
nós estamos assentando mais farmlias do que em 
toda a história do Brasil. Quer que fale de índios? 
Demarquei mais terra indígena do que qualquer 
presidente da República na historiado Brasil. En-
tão, nessa matéria é só informar, dizer. Fizemos 

Pergunta - Os Estados brasileiros %ai  
maior densidade deitoral e peso econômico - 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo - 

Pergunta - E o senhor aceita debater com 
lada, ou não aceita? 

Fernando Henrique -Na questão do Exérci-
to. Eu não estou informado dessa .questão especí-
fica O Exército sempre ajuda quando é requeri-
do, não vai é tomar o protagonismo. E isso aí é 
uma ação de cidadania, não é uma ação de re-
pressão. Eu acho que nós devemos ser muito cau-
telosos nisso para não confundir os papéis da po-
lícia com o Exército. Espero que em todos os mo-
mentos em que isso ocorra seja em cooperação, 
ou seja, o governador peça e, portanto, que a poli- ção é dizer que o País precisa avançar, o País tem 

sanha°, que é três vezes maior que o Açude de 
Orós, o maior do Ceará. Esse açude está sendo 
construído, eu mesmo já estive lá. Esse açude vai 
permitir, junto com uma teia de açudes que o go-
vernador Tasso está organizando no Ceará, que 
haja uma ligação entre eles com canais, de manei-
ra que se tenha uma capacidade de reserva de 
água razo Wel e também com algum projeto de ir-
rigação. 

No Piauí nós fizemos o Açude Petrônio Porte-
la. Está feito. No Rio Grande do Norte, eu mes-
mo estive duas ou três vezes inaugurando água 
nas adutoras do Rio Grande do Norte Nós fias-
mos adutaras no Nordeste que têm uma exten-
são de 1.300 quilômetros, ou seja, de Brasffia até 
o Rio de J aneiro. Lá no Rio Grande do Norte, eu 
creio que chama-se Cabogi, uma área que está 
sendo utilizada para esses açudes. Vi no Rio 
Grande d9 Norte um açude imenso que lá esta-
va, maior do que a Baía da Guanabara, e que não 
servia para nada, porque não tinha canais para ir-
rigar, ou para transmitir para as cidades. O gover-
nador do Rio Grande do Norte, Garibaldi, com o 
meu apoio -aliás, a pedido até mesmo do d. Eu-
gênio Salhs, que é do Rio Grande do Norte - e do 
irmão del a que é arcebispo lá (pedido no sentido 
de um pedido de apoio deles). Estamos fazendo. 

Na Paraíba nós temos o canal de Curemos 
Mãe D'Água, que vai para a região de Souzas, 
uma obra importante também. Em Pernambuco, 
não apenas o Açude de Serrinha, de Jucazinha, 
mas aquilo que era o sonho do governador Ar-
raes, que era a Adutora do Oeste. Está em mar-
cha. 

Em Magoas, fizemos paralelamente três adu-
toras. Muitas cidades que não tinham água no 
sertão pa: saram a ter. Então nós hoje temos co-
mo engaj.sr mão-de-obra em empreendimentos 
do governo federal e do governo estadual. Tudo 
isso se faz em parceria. Geralmente na parceria 
aparece sã o governo estadual, mas o recurso ge-
ralmente é do governo federal. Estamos fazendo 
em parceria, de tal maneira que há onde aprovei-
tar utilmente uma parte dessa mão-de-obra. Por 
que digo a proveitar utilmente só uma parte? Por-
que muitas vezes essas obras se localizam longe 
da região alcançada pela seca e o governo tem de 
ser flexível, a Sudene tem de ser flexível. Não há 
uma solução mágica para uma questão desse ti-
po: tem d e haver uma convergência de esforços 
para que as coisas avancem. 

Mas o que eu quero lhes dizer é que o governo 
atuou nolsfordeste. Nós aumentamos a capacida-
de de reservatório de água em 40% do que havia 
no começo do meu governo: 40% a mais de água 
lá está. 

Eu nãa quero continuar nessa linha, mas só 
para dizer onde aproveitar a mão-de-obra. Nós 
estamos e lenificando muito no Nordeste, depois 
de termin armes a geradora de energia elétrica de 
Xingó, nó 3 estamos estendendo as linhas de ener-
gia. De tal maneira que é possível aproveitar. 

Com isso eu quero lhes dizer que o governo 
vai tratar de incentivar que haja o aproveitamen-
to de gente em obras do governo, federal ou esta-
dual.-- - 

Digo mais, nessa mesma linha: o Ministério 
da Educação tem um programa chamado Valori-
zação dol'rofessor. Esse programa beneficia basi-
camente is regiões mais pobre do País e, portan-
to, do Nordeste. É uma transferência de renda pa-
ra que ha um aumento de salário dos professo-
res. Comrçou em janeiro. 

Uma parte desses recursos é dada aos prefei-
tos. Para que eles façam o quê? Construam esco-
las, pintem as escolas, comprem um veículo de 
transporte É preciso mobilizar esses recursos. 

Há recursos disponíveis. Estou dando aqui os 
exemplos essas obras estão todas no Orçamento. 
Já mandei levantar os recursos do Orçamento pa-
ra que ao:lerem a utilização. E é preciso que ha-
ja, agora rins, entrosamento da organização local 
com a estadual e com a federal, para que nós pas-
samos avançar. Não se pode imaginar que, a par-
tir de Brasília, se possa fazer alguma coisa lá. É a 
partir do entrosamento dos três níveis de admi-
-o. 

Estamos fazendo a nossa parte. 
Pois bem, para que isso fique concretizado 

nessas frentes produtivas e para que nós possa-
mos fazer esses programas todos, eu quero lhes di-
zer que nas temos condição de atender até 1 mi-
lhão de pessoas. Um milhão de pessoas significa 
quase todo o número de pessoas desempregadas 
fora do N ardeste. Nós devemos ter 1,3 milhão de 
pessoas, rias regiões metropolitanas, sem empre-
go. No Nordeste, é claro que numa situação em 
que o governo vai entrar com uma parte do recur-
so há condição também de que o governo esta-
dual coloque uma pequena parte de recurso para 
que nós tenhamos uma verdadeira parceria, e 
que o governo municipal disponibilize os recur-
sos que tem para efetivamente atender a popula-
ção do Nordeste. 

Mas é um programa de vulto. É claro que esse 
milhão não pode ser pensado como no passado: 
dá o dinheiro e não se sabe o que vai acontecer. 
Não, os governadores e os prefeitos têm de orga-
nizar os recrutamentos, as lista & têm de demons-
trar que também estão contribuindo. Tem de ha-
ver organização para que haja efetivamente um 
aproveita mento construtivo para todos os lados, 
tanto do ponto de vista dos recursos, quanto das 
pessoas - o que é o mais importante o, para que 
haja um aproveitamento construtivo desasa polí-
ticas todas. 

Isso é decisão. A partir, portanto, de 1.° de ju-
nho os senhores governadores vão contar com es-
se apoio. Alguns governadores - eu me refiro a 
dois-, os governadores do Maranhão e da Paraí-
ba e o governador Tasso Jereissati, do Rio Gran-
de do Norte (sic!) já começaram a fazer frentes 
produtivr s e nós teremos de complementar o que 
eles já cal neçaram. 

Existe, portanto, um conjunto de políticas, há 
recursos, esses recursos têm de ser mobilizados, é 
preciso que haja eficiência e transparência. 

É óbvio que a frente de trabalho é necessária, 
porque a axe vai se prolongar. Mas ela está ape-
nas comeaando. Não há atraso nessas organiza-
ções, tampouco, porque elas estão apenas come-
çando. A Região Nordeste tem chuvas variáveis: 
em certa; áreas a época de chuva começa em 
março. Hsi uma ou outra chuva que começa ago-
ra, está & orrendo. Isso não resolve, embora pas-
sa resolve r a questão da água de beber, do gado, e 
eventualmente de algum açude. Não resolve 
mais a agricultura, porque na maior parte das re-
giões passou da época de chuva. 

Então. mesmo que fique mais esverdejante, 

não vai dar alimento para o gado e muito menos 
para as pessoas. Mas eu acho que nós estamos 
plenamente em condições de, quando a seca real-
mente chegar àqueles aspectal mais generaliza-
dos de dramaticidade, que é em julho, agosto, de 
o Brasil ter condições de dizer: não vai morrer 
ninguém de fome aqui. Não haverá brasileiro do 
Nordeste alcançado por esse flagelo, que não vai 
ter a solidariedade do povo do Brasil e do gover-
no do Brasil. Vai haver. Há disposição, decisão 
do governo e há a organização para que esses re-
cursos cheguem lá. 

Isso não substitui a distribuição de cestas bási-
cas. Eu quero dizer aos senhores, o seguinte: há 
no Nordeste 441 municípios que são atendidos 
pelo Programa Comunidade Solidária. Esses 
sempre receberam cestas. E vão continuar rece-
bendo cestas. 

"O que nós fizemos? Acrescentamos a eras 
441 outros 795 que não eram do Comunidade So-
lidária, ou seja, embora atingidos pela seca, não 
constam entre os municípios mais pobres, mas fo-
ram atingidos pela seca. Nós alcançamos esses 
municípios através da Sudene, e o total de muni-
cípios é 1.236. Ontem, em todos esses municípios, 
menos em um, já existiam as comunidades locais 
organizadas: o promotor, o padre o líder sindi-
cal, o vereador, enfim, os grupes organizados, pa-
ra que pudéssemos fazer a transferência desses re-
cursos de comida sem que houvesse a exploração 
que houve no passado. O mesmo critério será ado-
tado com relação às frentes produtivas. Eventual-
mente, os grupos ligados ao FAT do Ministério 
do Trabalho, que estão estruturados com as secre-
tarias estaduais, têm de se encarregar clima por-
que eu não quero que se repita no Brasil a falsa 
tragédia da seca, ou seja, dos exploradores da se-
ca, que recebiam os recursos e os desviavam. Mes-
mo quando não desviados, esses recursos eram 
utilizados para coagir politicamente os flagela. 
dos A única maneira de fazer com que iam ocor-
ra corretamente é criando controles locais. Já es-
tão criadas essas comissões. Nós distribuímos pri-
meiro uma cesta precária, de urgência, porque 
não havia nos depósitos comida suficiente. Pois 
bem, creio que foram 9 quilos de comida. Desses 
9 quilos de comida só não foi recolhida, das ces-
tas que estão nos 50 postos da Conab, comida pa-
ra 157 municípios. Não foram recolhidas porque 
aí é urna questão local, o prefeito é que tem de se 
organizar. Não adianta dizer que é o governo fe-
deral, é o prefeito que tem de organizar a comis-
são que tem de ir lá e buscar e dar a comida. O 
governo federal não tem um só ftmcionário nos 
municípios, não é da esfera federal, isso é local. 
Então, tem de se organizar locahnente. 

Já perguntei por que esses 157 não receberam 
e as causas são variadas. Às vezes, são municí-
pios que têm apenas 10% da população no cam-
po e é dificil organizar o transporte para o campo 
e o interesse de quem está na cidade para levar a 
comida é menor. Claro que isso não exime a nos. 
sa  responsabilidade coletiva de chegar também a 
esses lugares, mas há certas dificuldades objeti-
vas. Em outras, os prefeitos foram mais morosas 
na organização dos comitês que vão distribuir as 
cestas, mas estão funcionando. Há ainda certa-
mente algum lugar que não tern, mas estou dizen-
do que, no programa geral, as questões estão sen-
do estruturadas de uma maneira transparente. 
Todas as igrejas têm ajudado, a protestante, a 
universal, a católica, e tem havido um verdadeiro 
mutirão e uma coisa realmente extraordinária: o 
Brasil se comoveu. O governo recebeu de várias 
formas ou foi avisado de que havia muito alimen-
to disponível, cerca de 300 toneladas, como doa-
ção. 

Resolvemos o problema do transporte tam-
bém através da solidariedade. Um grupo chama-
do Brasil Seguradora se dispôs a transportar mil 
toneladas de alimento. Portanto, estamos com es-
sa questão também equacionada. Acredito que 
hoje está começando a distribuição da segunda 
cesta, que tem 19 quilos. Vejam bem, nós não es-
tamos dizendo que agora vai haver frente produ-
tiva e, portanto, diminuem as cestas. Nós temos 
de ser bastante realistas e solidários, o objetivo 
não é ao invés de-. claro, na medida em que hou-
ver renda e o nordestino quer dignidade. Eu si is-
so lá, eu conheço a região. O nordestino quer res-
peito a ele. Ele aceita comida porque precisa, 
mas o que ele quer é trabalho. Então, na medida 
em que houver mais trabalho, é natural também 
que diminua a demanda por cestas básicas. En-
tão, estou lhes avisando que, por favor, se daqui a 
dois meses, diminuir a quantidade de cestas bási. 
cas, não tomem isso como descaso, mas, sim, era 
mo avanço, se for de fato pela substituição atra-
vés de renda Esse é o nosso objetivo de governo) 
Não vou lhes falar sobre outras questões do Nor-
deste disse apenas algumas das obras que o go: 
verno está fazendo porque essas obras são impor2 
tentes e é preciso que o Brasil perceba que lá nq 
Nordeste se concentra tudo o que é esperança di 
Brasil e tudo o que é dificuldade. A dificuldad 
fica longe dimensioná-la, a pobreza, a distribui 
ção de renda, a seca Os horizontes o turismi 
que aumenta, que é forte, o fato de nós tema 
conseguido gerar para o Nordeste energia sufi-
ciente, coisa que havia temor de que não houvers 
se. O governo federal fez cinco das seis turbinar 
de Xingó no meu governo. Então, a questão ch 
energia está sendo também equacionada no Nor 
deste. O Nordeste está se industrializando, nt 
Ceará, na Paraíba, no Maranhão. Nós fizemos 
Porto de Pessem, com dinheiro federal, o Port 
de Suape, dinheiro federal, está feito. Mandei fa 
zer e incentivei que se fizesse a Transnordestina 
sonho antigo dos nordestinos, que é para ligar 
Rio São Francisco ao Porto de Passem. Está ce 
maçando a ser feito na iniciativa privada. Reco 
paramos o Rio São Francisco para a navegação. 

Há muita obra de irrigação. Não há soluçá 
mágica para nenhum lugar do mundo, nem pari 
o Nordeste. A irrigação vai alcançar uma porçãr 
pequena de terra, que é a terra apropriada mal 
próxima dos feixes de água. E mais: irrigação 
caro, não é para plantar a economia de subsister-
eia ; requer uma mão-de-obra mais qualifica& 
Não resolve o problema dos mais pobres. Ajudar 
economia em geral, é bom. Eu sou muito favor& 
vel. Fizemos muita irrigação - eu não quero de 
números para não cansá-los -, fizemos muita irr-
gação no Nordeste Estamos fazendo e vamos fa 
zer mais. Há a possibilidade de continuar, já esta-
mos com os projetos prontos, tanto na Baba 
quanto em Pernambuco, de novos projetos de irri-
gação. Há pretos de fruticultura irrigada, por-
que o Nordeste é muito bom para isso. Enfim, há 
um conjunto de ações no Nordeste que o Brasil 


